
1O PLANO DE AÇÃO REGIONAL 
DE JUVENTUDE DO ALGARVE
“ALGARVE 2020: 
UM CONTRATO JOVEM”

PROMOTOR: APOIO:

E TU?
se pudesses 

mudar o Algarve

...QUE FARIAS?!
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1O PLANO DE AÇÃO 
REGIONAL 
DE JUVENTUDE 
DO ALGARVE
“ALGARVE 2020: 
UM CONTRATO 
JOVEM”

O 1º Plano de Ação Regional 
de Juventude do Algarve 
é um documento de 
orientação estratégica 
que inclui propostas de 
ação específicas, a serem 
implementadas no período 
entre 2016-2020, em 
diferentes domínios da 
juventude e que pretendem 
dar resposta aos desafios e 
obstáculos sentidos pelos/as 
jovens da região do Algarve.

“Pretendemos que a energia 
e criatividade extraordinárias 
da juventude ganhe uma voz 
ativa na sociedade e que 
esta voz possa ganhar 
dinamismo em espaços onde 
os e as jovens se envolvem 
e participam ativamente, 
em estreita cooperação 
com os seus representantes 
e com as organizações 
da sociedade civil, na 
construção coletiva das 
iniciativas, estratégias 
e políticas para o seu 
município e região”

A criação deste Plano de 
Ação Regional partiu do 
projeto “Algarve 2020: 
Uma Proposta Jovem”, que 
decorreu entre 2012 e 2013, 
tendo por missão a promoção 
de uma nova cultura de 
participação da juventude 
nos processos de decisão 
a nível local e regional 
no Algarve. Desse projeto 
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Consulte a Versão 
Completa do 1º Plano 
do Ação Regional de 
Juventude  
do Algarve no website  
do projeto em:

www.algarve2020.ecos.pt

Esta publicação foi 
desenvolvida no âmbito do 
projeto “Algarve 2020: Um 
Contrato Jovem”, 2014-1-PT02-
KA347-000391 do Programa 
Erasmus + da Comissão 
Europeia.

O apoio da Comissão Europeia 
para a produção desta 
publicação não constitui 
aprovação do seu conteúdo 
que reflete apenas as opiniões 
dos autores, e a Comissão não 
pode ser responsabilizada 
por qualquer uso que possa 
ser dado à informação nele 
contida.
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resultou uma rede próxima 
de parceiros regionais 
que colaborou ativamente 
no desenvolvimento e 
implementação das várias 
fases do projeto, contribuindo 
para a criação de espaços 
de diálogo e cooperação 
na área da juventude, e, 
principalmente, para a 
recolha de um conjunto 
alargado de recomendações 
e propostas, respeitantes 
a diferentes áreas de 
políticas públicas para o 
Algarve obtidas através de 
um extensivo processo de 
consultas aos e às jovens da 
região.

Em 2015 surgiu uma nova 
edição deste projeto – 
“Algarve 2020: Um Contrato 
Jovem” – que pretendeu 
utilizar essas recomendações 
e propostas e, através da 
realização de diferentes 
eventos de juventude e da 
organização de Grupos 
de Trabalho compostos 
por diferentes entidades, 
organizações, investigadores, 
educadores e outras 
individualidades pode 
analisar os vários resultados 
do processo de consultas 
e desenvolver um conjunto 
de propostas de ação 
específicas que resultam 

agora neste 1º Plano de Ação 
Regional para a Juventude 
do Algarve, construído 
de forma participativa, 
cooperativa e intersectorial. 

Acreditamos que a 
colaboração e articulação 
entre as diferentes 
entidades, organizações 
e individualidades foi 
de enorme importância 
na adequabilidade das 
estratégias que integram 
este Plano de Ação, refletindo 
as reais necessidades da 
juventude algarvia e, ao 
mesmo tempo, contribuindo 
para uma nova lógica de 
cooperação e participação 
da juventude a nível local e 
regional.

 “Temos a ambição de 
que, num futuro próximo, 
o Algarve se torne uma 
região privilegiada para 
os/as jovens – que lhes 
permita desenvolver todo 
o seu potencial enquanto 
seres humanos e onde estes 
acreditam na sua capacidade 
de transformação social! 

Acreditamos que na 
juventude residem soluções 
que podem marcar a 
diferença!”



ALGARVE 2020: UMA PROPOSTA JOVEM 
(2012/13) 

1.	 Criação de rede de parceiros regional 
(Comissão Coordenadora Regional) 

2.	Consultas Jovens 
(Obstáculos e Propostas para o Algarve) 

2.1.  Pré-questionário a dirigentes associativos e técni-
cos/as de juventude

2.2.  17 Consultas Locais ao longo da região 

2.3.  Questionário Jovem 2020 (Online)

2.4.  Agenda Algarve 2020‘ Autárquicas

2.5.  Rubrica Algarve 2020 na RUA FM (Rádio) 

3.	Momentos de diálogo, reflexão e partilha 
(intersetorais / intergeracionais) 

3.1.  3 Reuniões da Comissão Coordenadora Regional

3.2.  Seminário “Jovens e a Participação: Oportunidades 
e Desafios no Algarve”

3.3.  EJA’13: 1º Encontro de Juventude do Algarve

3.4.  1ª Encontro de Técnicos/as Municipais de  
Juventude do Algarve 

3.5.  1º Encontro de Vereadores/as de Juventude do 
Algarve
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4

FASES DO PROJETO



ALGARVE 2020: UM CONTRATO JOVEM 
(2015/16)

4.	Restabelecimento da rede de parceiros  
(Comissão Coordenadora Regional) 

5.	Consultas Jovens 

5.1.  Agenda Algarve Jovem 2020’ Legislativas (Online)

5.1.  Consultas Algarve 2020 Jovem (Barlavento, Centro 
e Sotavento)

6.	Criação de Grupos de Trabalho Temáticos

(Experts, investigadores, educadores, técnicos/as e dirigen-
tes de juventude do Algarve constroem um plano de ação 
para juventude para 2016-2020)

7.	 Momentos de diálogo, reflexão e partilha 
(intersetorais / intergeracionais)

7.1.  3 Reuniões  da Comissão Coordenadora Regional

7.2.  EJA’15: 2º Encontro de Juventude do Algarve

7.3.  2º Encontro de Técnicos/as Municipais de 
Juventude do Algarve 

7.4.  2º Encontro de Vereadores/as de Juventude do 
Algarve

7.5.  1ª Conferência Nacional “O Papel das Políticas de 
Juventude no Desenvolvimento dos Territórios”

8.	Criação de uma Estrutura de monitorização para o Plano 
de Ação

9.	Lançamento do 1º Plano de Ação Regional de Juventude do 
Algarve “Algarve 2020: Um Contrato Jovem”
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1.
ASSOCIATIVISMO, 
VOLUNTARIADO E 
PARTICIPAÇÃO CÍVICA
Ação Exemplo 

Desenvolver módulos de formação para membros das associações 
de estudantes, de forma a capacitá-los para uma melhor gestão 
das associações e compreensão do potencial desse espaço de 
participação.
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1.	 Reforçar a capacidade 
técnica e de intervenção 
das associações e entida-
des públicas ligadas à área 
da juventude;

2.	  Promover o reforço dos 
conhecimentos e com-
petências técnicas dos 
professores na área de 
Educação para a Cidada-
nia;

3.	  Fomentar um espírito de 
participação e motivar 
para a participação dos/
as jovens na democracia 
representativa dando a 
conhecer as competências 
e estrutura dos nossos 
órgãos de soberania;

4.	 Fomentar o intercâmbio 
e a partilha de experiên-
cias entre os atores locais 
com responsabilidades em 
matéria de juventude;

5.	  Promover o desenvolvi-
mento de sinergias e pro-
jetos entre diversos atores 
para a promoção de uma 
cidadania ativa e partici-
pativa;

6.	 Aumentar a participação 
dos/as jovens através do 
acesso e desenvolvimento 
de canais de comunicação 
e informação mais próxi-
mos e significativos para 
estes/as;

7.	  Desenvolver conhecimen-
to em matéria de juventu-
de na região e fomentar o 
trabalho em rede na cria-
ção de respostas sociais 
aos desafios atuais;

8.	  Melhorar o funcionamento 
dos espaços de represen-
tatividade já existentes, 
através do reforço da 
participação dos/as jovens 
nos mesmos. Eventualmen-
te desenvolver novos espa-
ços e mecanismos comple-
mentares de participação 
cidadã dos/as jovens que 
assegurem a sua partici-
pação efetiva nas decisões 
que lhes dizem respeito.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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8

2.
COMBATE
ÀS DESIGUALDADES
DE OPORTUNIDADES
Ação Exemplo 

Realização de ações de formação e capacitação para jovens 
mediadores/as nas áreas da saúde, educação, segurança e cidadania, 
de acordo com a diversidade e necessidades de cada concelho.
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1.	 Promover a formação ade-
quada de profissionais e 
técnicos/as sobre o acesso 
e atendimento de grupos e 
comunidades específicas;

2.	 Promover a capacitação 
de jovens mediadores em 
comunidades e grupos 
específicos;

3.	Apoiar o desenvolvimento 
de projetos jovens dirigi-
dos às suas comunidades;

4.	Promover o acesso a 
oportunidades no mercado 
de trabalho a jovens de 
Comunidades ou grupos 
mais vulneráveis;

5.	Promover a participação 
de jovens de comunidades 
ou grupos mais vulneráveis 
em diferentes espaços de 
cidadania;

6.	Reforçar os espaços de 
diálogo entre jovens de 
grupos vulneráveis e deci-
sores locais e regionais;

7.	 Promover mecanismos de 
sinalização e denúncia 
adequados e acessíveis a 
públicos mais vulneráveis;

8.	Promover o conhecimento 
sobre as desigualdades 
de oportunidade existen-
tes entre os/as jovens da 
região;

9.	Promover o combate às 
Desigualdades de Oportu-
nidade através do de-
senvolvimento de planos 
locais integrados.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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3.
INTERCULTURALIDADE 
E SOLIDARIEDADE 
INTERGERACIONAL
Ação Exemplo 

Realização de ações de formação para as instituições locais, de forma a 
criarem metodologias de trabalho que permitam reduzir a discriminação, 
a xenofobia e o racismo de populações imigrantes.
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1.	 Promover a participação 
ativa de grupos imigrantes 
em atividades locais, de 
forma a haver troca de ex-
periencias entre diversas 
culturas;

2.	Reforçar as competências 
das instituições locais so-
bre a temática da imigra-
ção e suas características, 
nomeadamente tendo em 
conta os públicos jovens;

3.	Promover a intergeracio-
nalidade e reforçar a com-
preensão da sua impor-
tância junto das diversas 
instituições locais;

4.	Promover uma cultura de 
equidade e solidariedade 
entre todas as idades.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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4.
ACESSO 
À HABITAÇÃO
Ação Exemplo 

Criação de incentivos municipais à reabilitação de edifícios devolutos 
para fins de habitação.
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1.	 Promover um sistema 
de informação, capaz de 
apoiar os/as jovens da re-
gião do Algarve no acesso 
à habitação;

2.	Criar condições de acesso 
facilitado ao mercado de 
arrendamento jovem;

3.	Promover medidas de 
apoio a jovens que por 
motivos académicos ou 
profissionais se encontram 
em situação de mobilidade 
temporária 

4.	Apoiar a reabilitação urba-
na para fins de habitação 
jovem; 

5.	Promover uma maior parti-
cipação dos/as jovens nas 
estratégias de Habitação 
Jovem;

6.	Promover a revitalização 
dos parques sociais habi-
tacionais existentes;

7.	 Promover o investimento 
para novos parques habi-
tacionais.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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5.
MOBILIDADE 
(INTERNACIONAL, 
NACIONAL E REGIONAL)
Ação Exemplo 

Criação de uma rede física e on-line com o selo MOVE (Mobilidade, 
Oportunidades e Voluntariado Europeu).
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1.	 Promover um ambiente 
favorável à mobilidade 
internacional dos/as jovens 
da região;

2.	 Promover a informação e 
comunicação sobre mobi-
lidade nacional e regional 
entre os/as jovens;

3.	Melhorar os acessos à 
mobilidade regional e 
nacional.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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6.
EDUCAÇÃO, 
FORMAÇÃO E 
ABANDONO ESCOLAR
Ação Exemplo 

Divulgar as oportunidades de formação extra-escola, nomeadamente 
oportunidades de formação nacional e internacional, com base nas 
metodologias de Educação Não Formal.
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1.	 Contribuir para o alarga-
mento e diversidade da 
oferta educativa e formati-
va da região;

2.	Contribuir para o desen-
volvimento económico 
da região e valorização 
do património através do 
desenvolvimento de opor-
tunidades de educação e 
formação no âmbito do 
setor primário;

3.	Contribuir para uma me-
lhoria no funcionamento 
das redes existentes, a 
nível escolar (incluíndo 
os conselhos gerais e as 
associações de pais e en-
carregados de educação), 
associativo, municipal, 
empresarial, do emprego, 
saúde e segurança social;

4.	Fomentar o desenvol-
vimento de espaços 
regionais de debate e 
promoção da educação e 
formação;

5.	Promover a divulgação 
de modelos inovadores e 
alternativos de educação e 
formação;

6.	Promover o sucesso es-
colar e combater o aban-
dono escolar, através da 
criação de ofertas educa-
tivas e formativas diferen-
ciadas dentro e fora das 
escolas, por entidades que 
promovam ou certifiquem 
competências e conheci-
mentos;

7.	 Promover, em todos os 
ambientes educativos e 
formativos, uma cultura 
de respeito pelos direitos 
humanos.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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7.
EMPREGO, INOVAÇÃO E 
EMPREENDEDORISMO
Ação Exemplo 

Criar uma Rede Regional de Mentores, constituída por empresários/as, 
empreendedores/as, consultores/as e docentes, que apoiem a 
implementação dos programas de Educação para o Empreendedorismo 
e jovens empreendedores/as em fases iniciais de projeto.
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1.	 Promover o desenvolvi-
mento de competências de 
procura ativa de emprego 
e inserção no mercado de 
trabalho;

2.	 Promover o empreende-
dorismo entre os/as jovens 
em geral, dentro e fora dos 
meios escolares e acadé-
micos;

3.	Promover o ecossistema 
favorável ao empreende-
dorismo e à criação de 
start-ups de empresas ou 
organizações jovens;

4.	Promover o Empreendedo-
rismo Social e inclusivo;

5.	Fomentar o Networking 
entre jovens empreende-
dores/as da região do Al-
garve, criando espaços de 
partilha de experiências e 
de saberes;

6.	Promover uma maior apro-
ximação entre a Escola e 
as Empresas e Organiza-
ções da região;

7.	 Promover e incentivar ao 
empreendedorismo no 
ensino secundário;

8.	Valorizar e potenciar a 
economia regional e os 
recursos regionais;

9.	Reforçar a comunicação 
dos produtos e serviços 
regionais, facilitando o 
acesso e conhecimento 
dos mesmos;

10.	Promover a fixação de 
novas empresas em zonas 
menos favorecidas e inte-
riores;

11.	Promover o desenvolvi-
mento de conhecimento 
acerca dos recursos da 
região e das caracterís-
ticas, hábitos e tipos de 
consumo da população;

12.	Promover a inovação e a 
qualidade do conhecimen-
to.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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8. 
CULTURA, DESPORTO, 
LAZER E TURISMO
Ação Exemplo 

Organizar Rede de partilha de informação sobre a oferta existente na 
área da animação cultural, desportiva e turística pelas autarquias.
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1.	 Promover o investimento 
privado para o desenvolvi-
mento de projetos locais e 
regionais em áreas multi-
disciplinares no setor da 
juventude;

2.	 Promover a difusão e 
uniformização da infor-
mação e acesso a jovens 
a tarifários com desconto 
em eventos e atividades 
culturais e recreativas;

3.	Reduzir o valor de acesso 
a clubes, associações e 
outros;

4.	Reforçar os projeto de 
voluntariado jovem para a 
cultura, artes, património, 
desporto e turismo;

5.	Melhorar os canais de di-
vulgação e acesso especí-
fico para os jovens;

6.	Promover a qualificação 
dos profissionais na área 
da cultura, turismo, des-
porto e lazer;

7.	 Promover novas áreas de 
empreendedorismo liga-
das ao turismo, desporto e 
cultura;

8.	Diversificar a oferta turísti-
ca, desportiva e cultural;

9.	Aumentar as possibilida-
des de acesso dos jovens 
aos conteúdos legais;

10.	Proteger o ambiente urba-
no e paisagístico (controlo 
arquitetónico nas zonas 
urbanas e protegidas);

11.	Promover um maior co-
nhecimento dos hábitos e 
motivações do consumo 
cultural, turístico e des-
portivo dos/as jovens da 
região;

12.	Promover um maior co-
nhecimento dos hábitos e 
motivações de consumo 
dos visitantes na área da 
cultura, turismo e despor-
to;

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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9.
AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL
Ação Exemplo 

Construção de roteiros temáticos sobre iniciativas/projetos 
boas práticas, com o objetivo de promover estilos de vida mais 
sustentáveis.

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO

1.	 Promover uma maior sen-
sibilização para a impor-
tância da Educação para o 
Desenvolvimento Susten-
tável/ Ambiental;

2.	Reforçar/melhorar a 
comunicação com os/as 
jovens, através do trabalho 
em parceria, por forma a 
despertar o seu interes-
se sobre as temáticas do 
ambiente e do desenvolvi-
mento rural;

3.	Promover um maior co-
nhecimento, por parte de 
dinamizadores de projetos 
(empreendedores), dos 
recursos e oportunidades 
existentes na região ao 
nível do voluntariado;
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desenvolvimento da Rede 
Regional de Voluntariado 
Ambiental, através da ca-
pacitação das entidades, 
monitores e professores 
para o voluntariado am-
biental;

5.	Promover a monitorização 
e a valorização dos ecos-
sistemas;

6.	Criar e dinamizar uma 
rede de alojamentos de 
apoio aos campos/ações 
de voluntariado;

7.	 Promover e divulgar os Es-
paços Rurais preservados; 

8.	Promover o empreende-
dorismo rural, através da 
valorização dos casos de 
sucesso;

9.	Promover um maior conhe-
cimento dos incentivos e 
oportunidades de financia-
mento existentes;

10.	Promover a produção local 
e o comércio de ciclo cur-
to (ex. "Da quinta à mesa 
"Da horta ao refeitório");

11.	Promover o Turismo Rural 
e Ecológico;

12.	Promover a reabilitação de 
espaços rurais;

13.	Promover uma melhor 
correspondência entre as 

oportunidades de educa-
ção e formação profissio-
nal para jovens em espaço 
rural e as potencialidades 
das zonas rurais;

14.	Promover uma melhor 
adequação dos transportes 
coletivos às necessidades 
dos/as jovens, asseguran-
do o respeito pela susten-
tabilidade económica e 
ambiental dos mesmos;

15.	Promover uma maior arti-
culação entre os diversos 
Equipamentos de Educa-
ção Ambiental existentes, 
através do trabalho em 
rede e do envolvimento 
dos/as jovens;

16.	Promover estilos de vida 
mais sustentáveis, através 
da valorização de boas 
práticas de Educação para 
a Sustentabilidade e da 
promoção do Empreende-
dorismo Ambiental e Rural;

17.	Promover a integração 
de energias renováveis 
no edificado, de modo a 
conceber edifícios mais 
eficientes em termos ener-
géticos;

18.	Promover a resiliência 
energética, procurando 
aumentar a autossusten-
tabilidade dos locais e 
diversificando as fontes de 
energia.
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10.
PROMOÇÃO DA SAÚDE E 
PREVENÇÃO 
DE COMPORTAMENTOS 
DE RISCO
Ação Exemplo 

Elaboração de um Guia de Recursos em Saúde para Jovens no Algarve, 
que inclua  a descrição dos atores, localização, serviços que disponibiliza, 
população alvo, horários e contatos.
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1.	 Garantir a acessibilidade 
de todos/as os/as jovens 
em todas as Unidades de 
Saúde;

2.	 Promover o trabalho em 
sinergia entre entidades, 
organizações na área da 
Saúde, Educação, Juventu-
de e Ação Social por forma 
a desenvolver um modelo 
integrado de respostas 
efetivas dos diversos par-
ceiros sociais às necessi-
dades dos/as jovens;

3.	Aumentar o conhecimento 
sobre o nível de literacia 
em saúde da juventude 
Algarvia, segregando os 
dados por concelho, escola 
e comunidades;

4.	Promover o reforço de 
competências de téc-
nicos e educadores em 
temáticas e metodologias 
promotoras de respostas 
eficazes às necessidades e 
expetativas dos/as jovens;

5.	Fortalecer as competên-
cias de técnicos e edu-
cadores no trabalho e 
sensibilização a jovens;

6.	Potenciar o papel das 
Escolas enquanto contexto 
promotor da Saúde;

7.	 Melhorar a oferta alimen-
tar nas escolas;

8.	Promover a literacia ali-
mentar e nutricional da 
população escolar;

9.	Promover o conhecimento 
sobre temáticas ligadas 
aos comportamentos aditi-
vos com e sem substância;

10.	Promover o conhecimen-
to dos vários recursos da 
região direcionados para 
jovens, na área dos com-
portamentos aditivos e da 
saúde mental.

11.	Promover uma Educação 
Sexual integrada que 
acompanhe as crianças 
e jovens ao longo do seu 
desenvolvimento.

12.	Promover a educação  
inter-pares para a promo-
ção da saúde sexual

OBJETIVOS DE INTERVENÇÃO
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"É agora o tempo de executar 
as estratégias delineadas e de 
cada um de nós nas nossas 
instituições e no nosso dia-
a-dia contribuir activamente 
para que os objectivos 
delineados para a região 
sejam atingidos."

AMAL 
Comunidade Intermunicipal do Algarve

"Pretendemos acima de tudo 
que este seja um instrumento 
de trabalho, que inspire as 
associações da sociedade civil, 
os municípios e a​s​ diferentes 
entidades públicas a realizar 
um trabalho cada vez mais 
integrado, em parceria e 
próximo da juventude.​"​

ECOS 
Cooperativa de Educação Cooperação e Desenvolvimento, CRL
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DE MONITORIZAÇÃO 
DO PLANO

A fim de garantir a concretização efetiva de todo este pro-
cesso, será criada uma Estrutura de Monitorização para o 1º 
Plano de Ação Regional de Juventude do Algarve, composta 
por entidades reconhecidas na região e com capacidade 
para convocar outras Entidades, Municípios, Organizações e 
Associações regionais e locais. 

Esta Estrutura deverá ter como competências:

•	 Definir e animar um modelo de acompanhamento, monito-
rização e avaliação do Plano de Ação;

•	 Compilar dados que darão resposta aos indicadores 
estabelecidos para o acompanhamento, monitorização e 
avaliação do Plano;

•	 Indicar a necessidade de reajuste das medidas e ações 
presentes no Plano de Ação;

Prevê-se também, a criação de um modelo de co-gestão e de 
diálogo sectorial na área da juventude na região do Algarve, 
que possa regular e apoiar o funcionamento da Estrutura de 
monitorização

Por fim, será ainda desenvolvido um modelo de monitoriza-
ção e feedback sobre a implementação do Plano de Ação, de 
forma informar os diversos parceiros e jovens e a mante-los 
envolvidos na continuidade deste processo. 
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Um especial 
agradecimento às 
várias entidades, 
instituições e 
organizações que 
em diferentes 
momentos 
colaboraram com 
este projeto:

 
Associação de Jovens 
Tavirenses - AJOT

Academia de Música de 
Lagos

Academica de Dança do 
Algarve - ADA

Administração Regional 
de Saúde Algarve - ARS 

Agência Portuguesa 
do Ambiente, APA ARH 
Algarve 

Agrupamento de 
Escolas de Albufeira

Agrupamento de 
Escolas de João de 
Deus

Agrupamento de 
Escolas de Silves

Agrupamento de 
Escolas de Vila Real de 
Sto. António

Agrupamento de 
Escolas Gil Eanes

Agrupamento de 
Escolas José Belchior 
Viegas

Agrupamento de 
Escolas Júlio Dantas

Agrupamento de 
Escolas Pinheiro e Rosa

Agrupamento de 
Escolas Poeta António 
Aleixo

Agrupamento de 
Escolas Tomás Cabreira

Almargem-Associação 
de Defesa do 
Património Cultural e 
Ambiental do Algarve

Associação Académica 
da Universidade do 
Algarve

Associação BackUp

Associação de Ação 
Bíblica em Portugal - 
Be@live

Associação de 
Designers do Sul - ADS

Associação de 
Escoteiros de Portugal

Associação de 
Estudantes da Escola 
Superior de Saúde Jean 
Piaget 

Associação do 
Comércio e Serviços 
da Região do Algarve - 
ACRAL 

Associação dos 
Guineenses do Algarve 
e amigos da Guiné 
Bissau

Associação Guias de 
Portugal - Comissariado 
Regional do Algarve

Associação In Loco

Associação Jovens em 
Movimento de Aljezur - 
AJMAL

Associação Liláz

Associação Nacional de 
Jovens Empresários - 
ANJE Algarve

Associação Odiana

Associação Olhos da 
Juventude

Associação para a 
Promoção do Potencial 
Humano - Sê Mais Sê 
Melhor

Associação para o 
Aprofundamento da 
Cidadania - CIVIS 

Associação para o 
Planeamento da Família 
- APF Algarve

Associação Recreativa 
e Cultural de Músicos 
– ARCM

Associação Recreativa 
e Cultural do Algarve 
- ARCA

Banco Alimentar Contra 
a Fome - Algarve

Best Faro Algarve

Bloco de Esquerda 
Algarve

Câmara Municipal de 
Albufeira

Câmara Municipal de 
Alcoutim

Câmara Municipal de 
Aljezur

Câmara Municipal de 
Castro Marim

Câmara Municipal de 
Faro

Câmara Municipal de 
Lagoa

Câmara Municipal de 
Lagos

Câmara Municipal de 
Loulé

Câmara Municipal de 
Monchique

Câmara Municipal de 
Olhão

Câmara Municipal de 
Portimão
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”Câmara Municipal de S. 

Brás de Alportel

Câmara Municipal de 
Silves

Câmara Municipal de 
Tavira

Câmara Municipal de 
Vila do Bispo

Câmara Municipal de 
Vila Real de Santo 
António

Centro de Informação 
Europe Direct  (CCDR 
Algarve)

CGTP Juventude

Cineclube de Faro 

Comissão de 
Coordenação e 
Desenvolvimento 
Regional - CCDR 
Algarve

Comunidade 
Intermunicipal do 
Algarve - AMAL 

Cooperativa Mandacaru

Corpo Nacional de 
Escutas - Junta Regional 
do Algarve

CRIA – Divisão de 
Empreendedorismo 
e Transferência de 
Tecnologia (UAlg)

Direção-Geral dos 
Estabelecimentos 
Escolares | Direção de 
Serviços da Região do 
Algarve

Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do 
Algarve

Direção Regional de 
Cultura do Algarve

Doina - Associação dos 
Imigrantes Romenos e 
Moldavos Algarve

Erasmus Student 
Network Algarve

Escola de Tecnologias 
Inovação e Criação do 
Algarve - ETIC Algarve

Escola Profissional de 
Alte 

Escolas de Hotelaria e 
Turismo do Algarve

Federação de 
Associações Juvenis do 
Algarve - FAJAlg

Fundação da Juventude 
- Delegação do Algarve

Gabinete de Relações 
Internacionais e 
Mobilidade - GRIM 
(UAlg)

GaJuCE, Gabinete da 
Juventude, Cultura, 
Comunicação e Eventos 
da Junta de Freguesia 
de VRSA

GLOCAL Faro 

INATEL Fundação

Instituto de Emprego e 
Formação Profissional, 
Delegação Regional do 
Algarve - IEPF

Instituto Português do 
Desporto e Juventude, 
I.P. – Delegação 
Regional do Algarve

Juventude Comunista 
Portuguesa – JCP 
Algarve

Juventude Popular 
Algarve

Juventude Social 
Democrata - JSD 
Algarve

Juventude Socialista – 
JS Algarve

MOJU- Associação 
Movimento Juvenil em 
Olhão

Núcleo do Algarve do 
Instituto Paulo Freire de 
Portugal

Policromia - Associação 
Cultural

Projeto Novas 
Descobertas - 
Associação educativa e 
Recreativa

Projeto  Programa 
Escolhas EG5 em Loulé 
"Aprendiz@rte"

Projeto  Programa 
Escolhas EG5 em Olhão 
"Mais Sucesso"

Projeto  Programa 
Escolhas EG5 em 
Portimão "Mergulha Por 
ti(mão)"

Projeto  Programa 
Escolhas EG5 em S. Brás 
"Link@-te"

Projeto INOVARTE

Rádio Universitária do 
Algarve (UAlg)

Rede EURES (IEFP 
Algarve)

Rede Europeia Anti-
Pobreza - Núcleo 
Distrital de Faro

Splash Escola de Dança

Teia D’Impulsos – 
Associação Social, 
Cultural e Desportiva

Turismo do Algarve

UGT - polo de 
atendimento do Algarve

Universidade do 
Algarve

Urban Xpression - 
Associação de Dança 
Cultura e Arte do 
Algarve

… entre outras



PROMOTOR: APOIO:

Consulte a Versão Completa do 1º Plano 
do Ação Regional de Juventude do 
Algarve no website do projeto em:  
www.algarve2020.ecos.pt

facebook.com/algarve2020

E-mail: algarve2020@ecos.pt


